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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Introdução: A ausência de 
acessibilidade em locais públicos e privados 
tem sido um problema há décadas.E embora 
a Constituição Federal reconheça todos os 
seres humanossem distinção de sexo, homens 
e mulheres, possuindo ou não algum tipo de 
deficiência, sendo iguais perante a lei, muitos 
consultórios odontológicos ainda negligenciam 
e demonstram descaso das necessidades 
destas pessoas, principalmente os portadores 

de deficiência física e visual. Objetivos:Realizar 
uma intervenção educativa sobre a 
acessibilidade de pessoas cegas e cadeirantes 
em consultórios odontológicos. Métodos:Foi 
realizada uma intervenção educativa usando 
uma planta arquitetônica de uma clínica. O 
nível de conhecimento pré-pós intervenção 
de um grupo de familiares de estudantes de 
odontologia do DF foi avaliado através de um 
questionário on-line. Resultados: 10 pessoas 
responderam o questionário composto de 8 
questões, a questão 1 houve maior quantidade 
de acertos e a questão 8 nenhum acerto na pré 
intervenção. Na pós intervenção a questão 1 e 
6 obteve 100% de acertos e a questão 8 houve 
menor quantidade de acerto. Conclusão: A 
pesquisa indicou a necessidade da promoção 
maior de conhecimentos sobre acessibilidade e 
necessidades físicas e visuais.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade, Deficiência 
visual, Deficiência Física.

EVALUATION OF AN INTERVENTION ON 
ERGONOMICS AND ACCESSIBILITY OF 

PATIENTS WITH SPECIAL NEEDS IN THE 
DENTAL CLINIC - UDF ACIDENTES ZERO 

PROJECT
ABSTRACT: Introduction: lack of accessibility in 
public and private places has been a problem for 
decades, and although the Federal Constitution 
praises all human beings regardless of sex. Men 
and women, whether or not they have any kind of 
disability, are equal before the law1, many dental 
offices still neglect and show such disregard, 
especially when the subject is physically and 
visually impaired. Objectives: To evaluate 
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society’s knowledge about accessibility and promote changes in the architecture of dental 
offices. Methods: A survey was carried out with a pre and post intervention form and an 
intervention using an architectural plan with Power-point presentation.Results:10 people 
answered the questionnaire consisting of 8 questions, question 1 was more correct and question 
8 was less correct in the pre-intervention. In the post-intervention, questions 1 and 6 obtained 
100% correct answers and question 8 presented less correct answers.Conclusion:The 
research indicated the need to promote greater knowledge about accessibility and physical 
and visual needs, demonstrating a rotten population of knowledge on the subject.
KEYWORDS: Architectural Accessibility, Vision Disorders, Disabled Persons.

1 |  INTRODUÇÃO
A Odontologia se depara com uma diversidade de usuários, incluindo os Portadores 

de Necessidades Especiais (PNE), que encontram grande dificuldade de acessibilidade 
na clínica e durante nos atendimentos. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2010), com base no Censo Demográfico, no Brasil há cerca de 
45,6 milhões de brasileiros com mobilidade reduzida, ou seja, quase 24% da população 
brasileira têm alguma deficiência. Desses, 35.791.488 apresentam problemas visuais, 
13.273.969 dificuldade motora, 9.722.163 perda auditiva e 2.617.025 com deficiência 
mental/intelectual1.

Por isso, evidencia-se a importância da questão ergonômica para o atendimento 
do paciente cego e cadeirante, tendo em vista a necessidade de proporcionar a inclusão 
social, sobretudo, conforto, cuidado e atenção, para isso é necessário realizar adapções 
ergonômicas na clínica odontológica. 

Observado a necessidade de inclusão, é importante que o cirurgião-dentista com 
o arquiteto se empenhe para atender as pessoas com deficiência, procurando projetar 
clínicas odontológicas acessíveis a eles, pois “quando uma pessoa está em um ambiente 
acessível, suas atividades são preservadas, e a deficiência não afeta suas funções. Em 
uma situação contrária, alguém sem qualquer deficiência colocado em um ambiente hostil 
e inacessível pode ser considerado deficiente para esse espaço”1.

Diante disso, foi proposta a intervenção educativa dentro o Projeto, UDF Acidentes 
ZERO, dentro da disciplina Biossegurança e Ergonomia do curso de Odontologia, do Centro 
Universitário UDF durante o período de distanciamento social, decretado pelo Governo do 
Distrito Federal devido ao COVID-19. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
Em termos gerais, a deficiência se caracteriza pela redução, limitação ou inexistência 

das condições de percepção, de mobilidade ou de utilização de edificações, espaço, 
mobiliário, equipamento urbano e elementos, em caráter temporário ou permanente2.
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Já acessibilidade se refere à possibilidade e condição de alcance, percepção e 
entendimento para a utilização com segurança e autonomia dos referidos ambientes e 
elementos. Sob esse enfoque, discute-se a necessidade de se garantir espaços que podem 
ser percebidos e utilizados em sua totalidade por todas as pessoas, inclusive aquelas com 
mobilidade reduzida.

2.1 Deficiência visual
De acordo com o art. 4º, III, do Decreto 3.298/992, é considerada pessoa portadora 

de deficiência visual a que se enquadra nas seguintes condições: cegueira, na qual a 
acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; 
a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os 
olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições 
anteriores. 

Diante disso, diferentes recursos são utilizados para que se permita tornar os 
espaços acessíveis a esse grupo de pessoas, dadas as barreiras naturais do ambiente 
físico. Como garantia ao cumprimento desse objetivo, a NBR90503 estabelece critérios 
e parâmetros técnicos a serem observados quando do projeto, construção, instalação e 
adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, os quais podem 
ser adaptados às clínicas odontológicas:

2.2 Símbolo internacional de pessoas com deficiência visual (cegueira)
O símbolo internacional de pessoas com deficiência visual possui a finalidade de 

indicar a existência de equipamentos, mobiliário e serviços para pessoas com deficiência 
visual.

2.3 Textos de orientação
As informações dirigidas às pessoas com baixa visão devem utilizar texto impresso 

em fonte tamanho 16, com traços simples e uniformes e algarismos arábicos, em cor preta 
sobre fundo branco3.

Recomenda-se a combinação de letras maiúsculas e minúsculas (caixas alta e 
baixa), exceto quando forem destinadas à percepção tátil.

2.4 Sinalização de portas
Nas portas deve haver informação visual (número da sala, função etc.) ocupando 

área entre 1,40 m e 1,60 m do piso, localizada no centro da porta ou na parede adjacente, 
ocupando área a uma distância do batente entre 15 cm e 45 cm. A sinalização tátil (em 
Braille ou texto em relevo) deve ser instalada nos batentes ouvedo adjacente (parede, 
divisória ou painel), no lado onde estiver a maçaneta, a uma altura entre 0,90 m e 1,10 m3.
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2.5 Sinalização tátil, sonora e visual
A sinalização visual é realizada através de textos ou figuras. Já a sinalização tátil 

é realizada através de caracteres em relevo, Braille ou figuras em relevo. As informações 
em Braille não dispensam a sinalização visual com caracteres ou figuras em relevo, exceto 
quando se tratar de folheto informativo. Tais informações táteis devem estar posicionadas 
abaixo dos caracteres ou figuras em relevo. À sinalização sonora deve ser associada à 
sinalização visual. Toda mensagem sonora deve ser precedida de um prefixo ou de um 
ruído característico para chamar a atenção do ouvinte. Os alarmes sonoros, bem como 
os alarmes vibratórios, devem estar associados e sincronizados aos alarmes visuais 
intermitentes, de maneira a alertar as pessoas com deficiência visual3.

2.6 Sinalização no piso
A sinalização tátil no piso pode ser do tipo de alerta ou direcional. Ambas devem 

ter cor contrastante com a do piso adjacente, e podem ser sobrepostas ou integradas ao 
piso existente. A textura da sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos 
troncocônicos dispostos de forma criteriosa, sendo capaz de garantir a continuidade de 
textura e o padrão de informação, devendo ser utilizado para sinalizar situações que 
envolvem risco de segurança. Já sinalização tátil direcional deve ser utilizada em áreas de 
circulação na ausência ou interrupção da guia de balizamento, indicando o caminho a ser 
percorrido e em espaços amplos3.

2.7 Deficiência Física
Por outro lado, o art. 4º, I, do Decreto 3.298/992 considera que a deficiência física 

se caracteriza pela alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 
humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma 
de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, 
triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, 
paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto 
as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de 
funções.

A cadeira de rodas é um dos dispositivos mais comumente usados para melhorar 
a mobilidade pessoal. Para pessoas com dificuldades para andar, uma cadeira de rodas 
que seja adequada para suas necessidades físicas, de estilo de vida e de ambiente é 
uma ferramenta essencial, permitindo-lhes desfrutar de uma grande melhora em sua saúde 
e seu bem-estar social e econômico. A mobilidade abre oportunidades para os usuários 
estudarem, trabalharem, participarem de atividades culturais e acessarem serviços como 
atendimento de saúde2.

A fim de promover a acessibilidade, art. 1º c/c art. 2°, II, da Lei 10.098/004 determina 
a eliminação de barreiras e obstáculos que, seja nas vias e espaços públicos, seja nas 
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edificações, seja nos meios de transporte e de comunicação, limitem o acesso, a liberdade 
de movimento a circulação com segurança das pessoas. 

De acordo com a NBR90503, os seguintes critérios e parâmetros técnicos devem 
ser observados quando do projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, os quais podem ser adaptados às clínicas 
odontológicas:

2.8 Símbolo internacional de acesso
O símbolo internacional de acesso deve indicar a acessibilidade aos serviços 

e identificar espaços, edificações, mobiliário e equipamentos urbanos onde existem 
elementos acessíveis ou utilizáveis por pessoas portadoras de deficiência ou com 
mobilidade reduzida.Para os sanitários acessíveis, deve ser acrescido, para cada situação, 
o símbolo internacional de acesso.

2.9 Área para manobra de cadeiras de rodas sem deslocamento
As medidas necessárias para a manobra de cadeira de rodas sem deslocamento, 

são: 
a) para rotação de 90° = 1,20 m x 1,20 m;
b) para rotação de 180° = 1,50 m x 1,20 m;
c) para rotação de 360° = diâmetro de 1,50 m.

2.10  Acessos e circulação
Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer 

condição, que não provoque trepidação em dispositivos com rodas (cadeiras de rodas). 
Tapetes devem ser evitados em rotas acessíveis.

Quando existir porta giratória ou outro dispositivo de segurança de ingresso que 
não seja acessível, deve ser prevista junto a esta outra entrada que garanta condições de 
acessibilidade. Degraus e escadas fixas em rotas acessíveis devem estar associados à 
rampa ou ao equipamento de transporte vertical.

As portas, inclusive de elevadores, devem ter um vão livre mínimo de 0,80 m e altura 
mínima de 2,10 m. Em portas de duas ou mais folhas, pelo menos uma delas deve ter o 
vão livre de 0,80 m.As portas de sanitários, vestiários e quartos acessíveis em locais de 
hospedagem e de saúde devem ter um puxador horizontal, associado à maçaneta3.

3 |  METODOLOGIA
Na faculdade UDF, no curso de odontologia com o Projeto UDF, Acidentes ZERO 

2020, a metodologia era realizar a intervenção para veteranos de odontologia da UDF, 
com banners, uma apresentação e passando um questionário antes da apresentação e 
após como intervenção, por conta do distanciamento social, mudamos o público alvo, 
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transformando o questionário online, e a apresentação como um vídeo educativo e 
realizamos com os familiares de um dos integrantes do grupo.

A intervenção educativa foi realizada com um questionário de 8 perguntas objetivas 
online sobre o tema proposto (Quadro 1) com o foco de apresentação a familiares de um 
dos integrantes do grupo.

(https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpuDFwE68Sp2PKpMe8oX5TAoze3
NfKeuQcwAJ1kG2htcw48Q/viewform?vc=0&c=0&w=1&usp=mail_form_link&urp=gmail_
link).

Questionário

Perguntas Respostas

Quais são os três componentes da 
acessibilidade especial? 

a) Uso, interpretação e facilidade

b) Deslocamento, funcionalidade e visualização

c) Orientação, deslocamento e funcionalidade

d) Uso, deslocamento e orientação

qual a forma do piso tátil de alerta e sua 
função?

a) Asterisco, alertar sobre uma porta

b) Triângulos, alertar de parada ou variação de 
circulação

c) Listra, alertar a direção a ser seguida

d) Círculos, alertar de parada ou variação de 
circulação.

Entende-se como acessibilidade:

a)Possibilidade e condição de alcance.

b) Elemento cujas características possam ser 
alteradas para que se torne acessível
c) Elemento cujas características foram originalmente 
planejadas para serem acessíveis.
d) Dificuldade na aproximação, no tratamento ou na 
aquisição.

Qual seria a melhor solução para um paciente 
cego identificar um consultório?

a) Colocar placas de braile na porta do consultório

b) Colocar uma placa grande com cores vibrantes

c) Colocar um aviso sonoro e luminoso

d) Colocar uma placa em libras

Qual deve ser a largura da porta de um 
consultório, considerando que uma cadeira de 
rodas tem 80cm de largura ?

a) 1 Metro abrindo para dentro

b) 90cm abrindo para dentro

c) 80cm abrindo para dentro

d)1,20cm abrindo para fora

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpuDFwE68Sp2PKpMe8oX5TAoze3NfKeuQcwAJ1kG2htcw48Q/viewform?vc=0&c=0&w=1&usp=mail_form_link&urp=gmail_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpuDFwE68Sp2PKpMe8oX5TAoze3NfKeuQcwAJ1kG2htcw48Q/viewform?vc=0&c=0&w=1&usp=mail_form_link&urp=gmail_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpuDFwE68Sp2PKpMe8oX5TAoze3NfKeuQcwAJ1kG2htcw48Q/viewform?vc=0&c=0&w=1&usp=mail_form_link&urp=gmail_link
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Qual o tipo de sinalização deve ser usado 
para cegos?

a) Libras

b)Braille

c)Falar gritando

d)Usar o toque

A sinalização de orientação é caracterizada 
por listras em alto relevo no chão. Devem ser 
usadas em quais ambiente?

a) Em todo o ambiente da clínica

b) Nas entradas e saídas de consultórios

c) Na entrada da clínica e em locais onde o paciente 
deve se movimentar sozinho

d) Apenas em áreas de alta circulação

Qual a altura máxima para que um balcão 
seja acessível para cadeirantes?

a) 50 cm

b) 0,55- 0,75 M

c) 0,75- 0,85 M

d) 0,80- 1M

Quadro 1 Questionário sobre ergonomia e acessibilidade de pacientes com necessidades 
visuais e deficiências físicas - usuários de cadeira de rodas para mobilidadeProjeto UDF, 

Acidentes ZERO 2020.

Após a aplicação dos questionários, um vídeo educativo foi apresentado, sobre 
formas de um consultório adaptado a pacientes PNEs (cegos e cadeirantes) de acordo 
com as normas estabelecidas, enfatizando a importância da acessibilidade em clínicas 
odontológicas

(ttps://drive.google.com/file/d/1wNMmDHBkRFF66SGkeYdUC3N8N34DlPof/view).
Após a intervenção educativa o questionário foi aplicado novamente com a 

finalidade de se avaliar a compreensão do conteúdo apresentado e a opinião dos mesmos 
quanto à pertinência do assunto abordado. Foi computada o nível de acertos no pré e pós 
intervenção e a diferença entre eles.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pesquisa quantitativa feita com 10 pessoas sobre questões de ergonomia e 

acessibilidade de pacientes com necessidades visuais e deficiências físicas – usuários de 
cadeira de rodas para mobilidade.

Questões
Nível de acerto Pré-

Intervenção
n.        %

Nível de acerto Pós-
Intervenção

n.    %
Diferença no acerto

%

Questão 1 80% 100% 20%
Questão 2 70% 90% 20%

https://drive.google.com/file/d/1wNMmDHBkRFF66SGkeYdUC3N8N34DlPof/view
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Questão 3 40% 70% 30%
Questão 4 60% 90% 30%
Questão 5 20% 60% 40%
Questão 6 70% 100% 30%
Questão 7 30% 50% 20%
Questão 8 0% 30% 30%

Tabela 2  Nível de acertos sobre questões de ergonomia e acessibilidade de pacientes 
com necessidades visuais e deficiências físicas – usuários de cadeira de rodas para 

mobilidadeProjeto UDF, Acidentes ZERO 2020.

5 |  CONCLUSÃO
Com o aprofundamento dos estudos, o grupo de estudantes de odontologia 

se deparou como conhecimento das dificuldades de acessibilidade aos ambientes de 
atendimento odontológico das pessoas portadoras de necessidade especiais (PNE).

Leis e orientações que protegem A PNE devem ser seguidas visando à melhoria 
nas relações entre as pessoas com deficiência e o acesso a todo e qualquer lugar. Diante 
de várias necessidades especiais destacamos os deficientes visuais e os cadeirantes. 
Este estudo tencionou avaliar o conhecimento de um grupo de pessoas sobre as normas 
de acessibilidade aos ambientes clínicos para cadeirantes e cegos. Os depoimentos dos 
participantes foram positivos, assim conseguindo entender melhor a importância e respeito 
aos portadores de necessidades especiais.

Entendemos a grande importância para um graduando de odontologia toda 
essa informação para o futuro profissional seja na parte técnica ou no relacionamento 
humanizado, assim poderá fazer melhorias em futuras instalações de clínica e consultórios 
odontológicos.
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